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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasileiro 
cresceu 1% em abril de 2017 no indicador mês, 
mês atual em relação ao mês anterior. No mês 
anterior, o desempenho havia apresentado 
recuo de -2,6%, já em fevereiro ocorreu uma 
modesta alta de 0,2%. Esta é a maior alta para 
o mês, neste tipo de comparativo, desde abril 
de 2013, quando o crescimento foi de 2,1%. A 
melhora da taxa que avalia o volume do setor 
de serviços acompanha um cenário positivo de 
outros indicadores, como o crescimento do PIB 
no primeiro trimestre de 2017, influenciado, 
principalmente, pela agropecuária; a alta de 
1% no comércio, influenciada pela política de 
pagamento do FGTS inativo; além da melhora 
na inflação, que acumula atualmente valor 
inferior a sua meta; e a redução da taxa Selic, que 
tem projeção de encerrar o ano em 8,5%. Vale 
destacar que até mesmo o deteriorado mercado 
de trabalho, com mais de 14 milhões de pessoas 

desempregadas, mostrou uma movimentação 
menos negativa, com a taxa de desocupados 
saindo de 13,7% para 13,6%. Vale destacar 
que apenas o cenário de crise política vem 
segurando uma recuperação mais rápida, com 
constantes abalos em importantes nomes da 
gestão atual, impactando, assim, as expectativas 
do mercado, principalmente, no que diz respeito 
à agenda de importantes reformas que visam 
à recuperação econômica. O crescimento de 
1% foi influenciado pela melhora dos “Serviços 
profissionais, administrativos e complementares” 
e dos “Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correios”, que apresentaram taxas 
de 0,0% e 1,0%, respectivamente, ante quedas 
em março de 2017 e abril de 2016. Apesar do 
crescimento, a média móvel trimestral, que é um 
indicador que antecipa a tendência em relação 
ao volume dos serviços, mostrou deterioração, 
sinalizando que o setor ainda possui grandes 
desafios no curto prazo.

Setor de serviços cresce 1% em abril

Gráfico 1 
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No indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, o cenário vol-
ta a apresentar deterioração. O mês de abril 
mostrou recuo de -5,6%, valor mais crítico que 
em março de 2017 (-5,2%) e em abril de 2016 
(-4,8%), o que aponta um ambiente econômico 
mais adverso que em 2016, mostrando ainda 
uma demanda desaquecida e que precisa de 
mais incentivos para voltar a consumir e pro-
duzir. Uma piora no desempenho dos “Serviços 
profissionais, administrativos e complementa-
res” e dos “Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correios”, em relação ao mesmo 
período de 2016 – o oposto do que ocorreu com 
o desempenho em relação ao mês anterior de 
ambos os tipos de serviço – foi a mais signifi-
cativa para que o cenário, já negativo do setor, 
ficasse mais retraído. 

O indicador que mede o desempenho do 
acumulado do ano, janeiro a abril, também vem 
mostrando piora. O recuo em relação ao mesmo 
período de 2016 foi de -4,9%, mais negativo que 
no acumulado do mês anterior, quando a taxa 
foi de -4,7%. Vale destacar que o indicador se 
iguala ao de abril de 2016, com ambos sendo o 
pior momento do mês para os meses de abril 

desde 2012, ano em que se iniciou a pesquisa. 
O acumulado em 12 meses repete os dois valo-
res verificados nos dois meses anteriores, recu-
ando -5,0%. Neste tipo de comparação, todos os 
cinco tipos de serviços presentes na pesquisa 
se encontram negativos, com destaque para 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares”, “Outros serviços” e “Serviços pres-
tados às famílias”.

Analisando o resultado pela ótica da recei-
ta, verifica-se que em relação ao mês anterior, 
a receita nominal voltou a ficar positiva, cres-
cendo 0,5% em abril de 2017, quando compara-
do com o mês anterior. Apenas os “Serviços de 
informação e comunicação” e “Outros serviços” 
tiveram um desempenho negativo neste tipo 
de indicador – já o destaque positivo ficou com 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares”, que voltou a crescer após quatro 
meses de recuo. Na avaliação mensal, a receita 
ficou negativa pela primeira vez em 2017, tam-
bém com uma piora no volume dos “Serviços 
profissionais, administrativos e complementa-
res”, que são ligados à indústria e ao comércio, 
revelando, assim, ainda setores desaquecidos e 
com baixa demanda.

Gráfico 2 
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É importante frisar que, quando a análise des-
conta a inflação de serviços e consegue captar 
a receita real do setor, existe um cenário ainda 
mais crítico, com um longo período de resulta-
dos negativos. Além de uma inflação de serviços 
muito resistente, apontando que o setor ainda 
consegue repassar reajustes ao consumidor fi-
nal, não cedendo como o nível geral verificado 
pelo IPCA, existe uma receita nominal muito 
modesta e às vezes negativa, aprofundando 
ainda mais o mau resultado mensal. 

O setor de serviços de Pernambuco, no indi-
cador mês, voltou a mostrar queda pelo terceiro 
mês consecutivo. A taxa do volume de serviços 
recuou -2,0%, valor inferior ao mês anterior e 
ao mesmo mês do ano anterior, quando os indi-
cadores variaram -0,6% e 0,9%, respectivamen-
te. Já a taxa mensal, que revela uma piora do 

cenário do setor no estado em relação a 2016, 
recuou -10,2%, sendo este o vigésimo quinto re-
sultado negativo consecutivo – o indicador não 
apresenta sinal positivo desde março de 2015, 
quando cresceu 0,3%. Os “Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares” e os 
“Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio” em Pernambuco mostram setores 
que são a grande parcela de demanda desses 
tipos de serviços, como indústria e comércio, 
bem mais desaquecidos que a média nacional, 
fazendo com que os recuos mensais atinjam os 
dois dígitos. Vale destacar que em Pernambuco 
houve uma grande desmobilização da indústria, 
afetando grande parte da população, gerando 
desemprego e reduzindo o poder de compra 
das famílias, o que acabou gerando impactos 
negativos para todos os setores da economia 
dentro do estado.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

FEVEREIRO MARÇO ABRIL NO ANO EM 12 MESES

Total -9,4 -5,4 -10,2 -6,3 -7,7

1. Serviços prestados às famílias 5,0 8,4 14,6 13,7 5,4

2. Serviços de informação e comunicação -6,5 -5,9 -8,1 -6,0 -7,6

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -19,4 -8,6 -15,8 -12,5 -15,0

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -12,3 -11,4 -19,6 -12,9 -8,2

5. Outros Serviços 7,0 15,7 0,3 10,5 5,5

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Nos acumulados do ano e em 12 meses, os 
resultados também se mostram em pior situa-
ção que a média nacional, caindo -6,3% e -7,7%, 
respectivamente. Os únicos destaques positivos 
no mês de abril foram os “Serviços prestados 
às famílias” e os “Outros serviços”, que conse-
guiram crescer 14,6% e 0,3%, respectivamente, 

mostrando que as famílias pernambucanas, ape-
sar de um alto desemprego que supera 600 mil 
pessoas, segundo o IBGE, ainda mantêm um ní-
vel de consumo acima da média brasileira, um 
sinal positivo em meio a um cenário bastante 
difícil do setor de serviços em Pernambuco.
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